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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 
 

A utilização secular de plantas medicinais para tratar, curar e prevenir doenças reflete a busca 
constante por alternativas naturais visando melhorar a qualidade de vida. Na medicina 
veterinária, a fitoterapia tem se tornado cada vez mais utilizada no tratamento de ectoparasitas 
por ser uma alternativa mais econômica, menos prejudicial à saúde do animal e por minimizar os 
impactos ambientais causados pela utilização de tratamentos quimioterápicos. O uso excessivo 
de produtos químicos tem aumentado a resistência dos ectoparasitas ao tratamento e seu tempo 
de permanência no meio ambiente. A diversidade de plantas para fins medicinais na área da 
medicina veterinária é bastante vasta, contudo, estudos relacionados ainda são escassos. Devido 
à problemática apresentada, o objetivo desta revisão foi relatar as principais espécies de plantas 
medicinais carrapaticidas utilizadas na prática etnoveterinária campeira. 
 
Palavras-chave: Rhipicephalus (Boophilus) microplus; plantas medicinais;  
Fitoterapia; etnoveterinária 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



USO DE PLANTAS MEDICINAIS COMO CARRAPATICIDAS NA MEDICINA VETERINÁRIA 
TRADICIONAL CAMPEIRA 

Dutra et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 1 (2024), Page 1862-1878. 

 

 

USE OF MEDICINAL PLANTS AS TICK-KILLERS IN TRADITIONAL 
CAMPEIRA VETERINARY MEDICINE 

 

ABSTRACT 
 

The secular use of medicinal plants for treating, curing, and preventing diseases reflects a 
constant search for natural alternatives to improve quality of life. In veterinary medicine, herbal 
therapy has increasingly been employed in the treatment of ectoparasites due to its cost-
effectiveness, reduced harm to animal health, and minimized environmental impact compared 
to chemotherapeutic treatments. The excessive use of chemical products has led to increased 
resistance and prolonged environmental persistence of ectoparasites. Although there is a vast 
diversity of medicinal plants for veterinary purposes, related studies are still scarce. This review 
aims to report on the main species of medicinal plants with acaricidal properties used in 
traditional field veterinary practices. 
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INTRODUÇÃO 

O emprego de plantas com propriedades medicinais é uma das práticas médicas 

mais antigas, sendo utilizadas para tratar, curar e prevenir doenças. A adoção secular 

dessas práticas reflete a constante busca por alternativas naturais com o objetivo de 

melhorar a qualidade de vida (Braga e Silva, 2021). Na América do Sul, continente com 

grande biodiversidade, as comunidades possuem um valioso conhecimento tradicional 

relacionado ao uso de plantas medicinais (Di Stasi et al., 2002), o que potencializa a sua 

utilização no tratamento de doenças em humanos e animais. No contexto brasileiro, 

observa-se uma carência de estudos que investiguem a extensão da utilização das 

plantas como medicamentos e sua incorporação na cultura popular (Ferreira, et al., 

(2019). 

As práticas e saberes populares são empregados por muitos criadores, 

fazendeiros ou veterinários a fim de prevenir ou tratar enfermidades em rebanhos ou 

em animais de estimação. O uso desses conhecimentos e crenças populares, relativas à 

saúde animal, é denominado etnoveterinária, que pode ser definida como uma 

investigação teórica sistemática e aplicação prática do conhecimento popular 

veterinário (Monteiro; Bevilaqua; Vasconcelos, 2011). 

O uso de plantas medicinais com finalidade veterinária mostra-se uma 

alternativa de tratamento viável, ecologicamente correta, de baixo custo para o 

produtor e com menos reações adversas para o animal desde que usada de forma 

racional (Royer et al., 2013). Plantas medicinais com propriedades parasiticidas têm sido 

investigadas na tentativa de serem eficazes contra populações resistentes, por seu 

impacto ambiental relativamente mais baixo e por sua disponibilidade local, 

melhorando a saúde animal de comunidades distantes (Nepomoceno; Pietrobon, 2018). 

Os ectoparasitas são de grande relevância na medicina veterinária, pois possuem 

uma considerável importância epidemiológica por servir como vetores de doenças aos 

seus hospedeiros e à população humana (Mattos Júnior; Baltazar, 2008), além de causar 

sérios prejuízos econômicos aos criadores (Alves et al., 2012). A espécie de carrapato 

mais comum em bovinos no Brasil é Boophilus microplus, conhecido como “carrapato 

do boi” que, a partir de 2003, passou a ser chamado Rhipicephalus (Boophilus) 
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microplus, após estudos de filogenia molecular que verificou similaridade entre os 

gêneros Rhipicephalus e Boophilus e, por esse motivo, teve sua nomenclatura revisada 

e atualizada, sendo assim o gênero Boophilus tornou-se subgênero de Rhipicephalus 

(Murrell; Barker, 2003), porém, pode-se ainda utilizar o nome Boophilus microplus 

(Godoi; Silva, 2009). 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa consistiu numa revisão bibliográfica do tipo narrativa, uma vez que 

foi feita uma análise da literatura publicada sobre plantas medicinais utilizadas no 

tratamento de ectoparasitas. Para constituir as buscas foram utilizados os seguintes 

bancos de dados: BVS Brasil (Biblioteca Virtual em Saúde), Scielo (Scientific Eletronic 

Library Online), Pubmed (U. S. National Library of Medicine) e LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Os artigos pesquisados foram desde 1993 

até 2022 e foram relatadas 20 plantas. 

Foram utilizados os seguintes descritores: plantas medicinais, fitoterapia, 

etnoveterinária, Rhipicephalus (Boophilus) microplus e carrapatos, além dos termos 

correspondentes em inglês, sendo essas palavras focadas no âmbito da prática 

etnoveterinária campeira.  

 

RESULTADOS 

3.1. USO DE PLANTAS MEDICINAIS NA PRÁTICA ETNOVETERINÁRIA 

O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do mundo, tornando o país uma 

fonte para pesquisa de plantas com ação farmacológica (BOELTER, 2010). As práticas e 

saberes populares são empregados por muitos criadores e fazendeiros, a fim de prevenir 

ou tratar enfermidades em rebanhos ou em animais de estimação. O uso desses 

conhecimentos e crenças populares relativas à saúde animal é denominado 

etnoveterinária, que pode ser definida como uma investigação teórica sistemática e 

aplicação prática do conhecimento popular veterinário (MONTEIRO et al., 2011). 

A terapêutica etnoveterinária é praticada em vários países, inclusive naqueles 

em desenvolvimento, como o Brasil. Os estudos das plantas medicinais para fins 
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etnoveterinários têm se mostrado bastante promissores (SANTANA et al., 2015). As 

atividades farmacológicas apresentadas pelas plantas medicinais estão relacionadas à 

presença de compostos bioativos, oriundos principalmente do seu metabolismo 

secundário. Embora os metabólitos secundários não apresentem funções essenciais no 

ciclo de vida das plantas como os primários, essas moléculas desempenham um papel 

importante na sua adaptação ao ambiente, gerando vantagens na competição e 

perpetuação de algumas espécies, pois atuam como defensores químicos contra 

microrganismos, insetos, predadores maiores ou mesmo outras plantas (OZAKI; 

DUARTE, 2006). 

Muitas espécies têm sido utilizadas com diferentes finalidades na prática 

etnoveterinária como na prevenção da mastite devido às ações antibióticas e anti- 

inflamatórias de Piper regnellii (Miq) C. DC. “pariparoba”, Bibens pilosa – “picão preto” 

e Polygonum piperoides – “erva de bicho”; assim como no tratamento da úlcera e da 

gastrite devido às propriedades cicatrizantes de Maytenus ilicifolia Mart. Ex Reissek 

(espinheira santa), por exemplos (SHAH; TIWARI; 2008; LIMA et al. 2012; SCHIAVON, 

2015). O tratamento da diarreia aguda ou crônica que afeta bovinos, equinos, caprinos 

e ovinos é tradicionalmente tratada com Psidium guajava L. (goiabeira), Morus nigra, 

Eugenia uniflora (pitangueira) e a Stachytarpheta jamaicensis (gervão), devido suas 

ações adstringente, anti-inflamatória, antimicrobiana e analgésica (MAROYI, 2012; 

SILVA; FARIA, 2014). 

No entanto, muitos profissionais ainda são hesitantes em integrar as práticas 

etnoveterinárias na rotina da medicina veterinária devido à falta de informações 

científicas válidas sobre a preparação e a efetividade das plantas medicinais. Apesar de 

o número de profissionais que vem aderindo à fitoterapia tenha se tornado expressivo 

atualmente (BRUNO; MARQUES; CARDOSO, 2017). Mesmo que a tradicionalidade do 

uso contribua para evidenciar tais aspectos, as informações  sobre plantas medicinais 

oriundas da sabedoria popular ao longo de gerações devem ser utilizadas na pesquisa 

científica para a busca da comprovação da eficácia e da segurança de seu uso pela 

população (MACHADO, 2009; MONTEIRO et al., 2012). 

Apesar disso, a prática etnoveterinária campeira é algo comum e amplamente 

difundida à medida que se distancia dos grandes centros urbanos, pois o acesso ao 
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médico veterinário é menor, o tratamento convencional é dispendioso para muitos 

criadores e o acesso, baixo custo e a tradicionalidade do uso das plantas medicinais 

tornam possíveis, eficazes e seguros esse tipo de cuidado tanto para o animal quanto 

para o criador. Contudo, o uso de forma incorreta dessas plantas também pode ser 

tóxicas tanto para o animal quanto para quem manuseia, por isso a importância de 

orientar os criadores sobre o uso consciente. 

 3.2. CARRAPATOS E A PROBLEMÁTICA DA RESISTÊNCIA AO TRATAMENTO 

CONVENCIONAL 

O principal ectoparasita de animais de produção é o Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus (JOHNSTON; HAYDOCK, 1969). No setor agropecuário, os ectoparasitas 

causam grande prejuízo, uma vez que ao afetar os rebanhos de gados leiteiros, acaba 

afetando a produção devido à redução na qualidade do couro, interferência no ganho 

de peso, redução da produção de leite e lesões na pele que servem como porta de 

entrada para patógenos (SANTOS, VOGEL, 2012).  

Uma doença bastante comum que acometem os bovinos, levando a alta 

incidência de mortalidade e morbidade é a Tristeza Parasitária Bovina que é um 

complexo de doenças transmitidas pelo carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

(Gonçalves, 2000). Nos caprinos, o carrapato mais comum é o Amblyomma hebraeum, 

vetor do agente Ehrlichia (Cowdria) ruminantium que causa o “coração d’água”, doença 

infecciosa que leva estes animais a hóbito (WALKER et al., 2003).  

No Brasil, atualmente, há 5 classes de quimioterápicos comercializados no 

controle de carrapatos: Amitraz, Cipermetrina, Clorpirifós, Fipronil e Ivermectina (Reck 

et al., 2014). Por ano, cerca de US$ 960 milhões por ano são gastos em parasiticidas, 

representando 34% do mercado de produtos veterinários (SINDAN, 2010).  

Estratégias vêm sendo utilizadas com o objetivo de controlar estes parasitas e, 

na maioria das vezes, os tratamentos à base de carrapaticidas químicos são utilizados. 

Contudo, ao longo dos anos, vem surgindo carrapatos resistentes aos produtos 

sintéticos, principalmente os carrapatos que acometem os bovinos (NEPOMOCENO; 

PIETROBON, 2018). Além disso, esses compostos têm um elevado tempo de 

permanência no ambiente (TAVECHIO el al., 2009). 

Visando essa problemática, tem sido utilizado como alternativa o uso de plantas 
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medicinais com finalidade carrapaticida. A utilização dos extratos de plantas apresenta 

rápida degradação, possuem uma menor toxidade nos animais e diminuem os impactos 

ambientais e econômicos, diferente dos produtos químicos (NEPOMOCENO; 

PIETROBON, 2018). 

Os extratos vegetais têm a vantagem de causar um desenvolvimento lento de 

resistência. Além disso, podem ser direcionados a espécies-alvo, são biodegradáveis e 

inócuos ao ambiente, diminuindo a emissão de resíduos (CHAGAS, 2004). Existe a 

possibilidade de que a toxicidade dos extratos vegetais ocorra em concentrações 

bastante elevadas e/ou exposição prolongada e em dependência da espécie em 

questão. Dessa forma, a toxicidade deve ser um parâmetro testado durante a verificação 

da eficácia de plantas medicinais (TAVECHIO et al., 2009). 

Durante o levantamento de plantas medicinais com propriedades carrapaticidas, 

foram identificadas um total de 20 plantas. 

Tabela 1:  Relação de plantas, nome populares, compostos bioativos e parte utilizada. 

Planta Nome Popular Compostos Bioativos Parte 

Utilizada 

Anadenanthera 

macrocarpa 

(Benth.) Brenae 

Angico-Preto Taninos Casca 

Allium sativum L. Alho Óleos essenciais e 

derivados do enxofre 

como alicina e alina 

Bulbo 

Azadirachta 

indica 

Nim ou Neem Azadirachtina Folhas, Frutos 

e Sementes 

Carapa 

guianensis 

Andiroba Terpenóides Sementes 

Chenopodium 

ambrosioides L 

erva-de-santa-maria ascaridol, glicosídeos 

cianogenéticos 

Folhas 
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Cymbopogon 

citratus 

Capim-Limão, Capim-

Cidreira 

Citral, 

Geraniol, 

Metileugenol, 

Mirceno, 

Citronelal e 

Ácido 

Caproico. 

 

Raízes, 

Rizomas e 

Folhas. 

Cymbopogon 

winterianus 

 

Citronela, Capim-

Citronela 

Citronelal Folhas 

Eucalyptus 

citriodora 

 

Eucalipto, Eucalipto-

Cidró, Eucalipto-Limão, 

Eucalipto-Cheiroso 

Óleos Essenciais Folhas e 

Ramos 

Glechon 

spathulata 

Manjerona-Do-Campo Óleos Voláteis, 

Saponinas, 

Flavonoides e Taninos 

Folhas 

Himatanthus 

sucuuba 

Sucuuba, Janaguba ou 

Janajuba 

Alcalóides, 

Antocianinas, 

Antocianidinas, 

Catequinas, 

Esteróides, Fenóis, 

Flavonóides, 

Leucoantocianidinas, 

Resinas, Saponinas, 

Taninos e Triterpenos 

Folhas, Caule 

e Látex 

Lippia 

schaueriana 

Alecrim-de-mocó Óleo Essencial Folhas 

Lonchocarpus Timbó Rotenona Raízes 
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floribundus 

Melinis 

minutiflora 

Capim-gordura Hexanal, 1,8 -cineol e 

9-(e)-eicoseno 

Folhas e Talo 

Melia azedarach Cinamomo Azadiractina, Salanina, 

Meliantriol e Nimbim 

Folhas e 

Sementes 

Ocimum 

gratissimum 

Alfavacão, 

Alfavaca-

Cravo, 

Manjericão-

Cheiroso, 

Alfavaca ou 

Manjericão 

Timol, 

Geraniol e 

Eugenol e o 

Óleo 

Essencial 

Rico Em 

Eugenol e 

Eucaliptol 

Folhas 

Ocimum 

basilicum L 

 

Manjericão Linalol, Estragol, 

Farnesene, Eugenol e 

Cineol 

Folhas 

Physalis 

angulata 

 

Camapu 

 

Flavonoides, 

Alcaloides e 

Vitaesteróides 

Folhas, Caule 

e Flores 

Syzygium 

aromaticum 

 

Cravo Da Índia Eugenol Flores 

Targete minuta Cravo-De-Defunto Terpenos, Compostos 

Fenólicos e Alcaloides 

Folhas e 

Flores 

Xylopia 

emarginata Mart 

Pindaíba-reta Tanino Folhas 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024. 

Existem muitos estudos descrevendo óleos essenciais com atividade inseticida, 

por exemplo, Silva Filho et al. (2013) demonstraram que tanto o extrato aquoso (8,26 
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mg/mL) quanto o etanólico (12,5; 6,25 e 1,56 mg/mL) da casca de Anadenanthera 

macrocarpa apresentaram atividade larvicida sobre R. (B.) microplus, sendo o extrato 

etanólico mais eficiente na ação carrapaticida. No estudo realizado por Massariol et al. 

(2009) avaliaram o efeito da administração de alho na alimentação de vacas da raça 

Holandesa em lactação e o tratamento com alho se mostrou efetivo no controle de R. 

(B.) microplus. Já de acordo com Broglio-Micheletti et al. (2010), a ação do óleo 

emulsionável (2%) e do extrato hexânico das sementes (2%) de Azadirachta indica 

demonstraram atividade carrapaticida em ambos os tratamento no controle de fêmeas 

ingurgitadas R. (B.) microplus. 

O óleo da semente de C. guianensis foi eficaz no controle de Damalinia caprae 

em caprinos, demonstrando 100% de mortalidade em concentrações de 100%, 50%, e 

30% (Farias et al., 2017). De acordo com estudos realizados por Potazzi et al. (2011), a 

avaliação dos óleos essenciais da erva-de-santa-maria sobre R. (B.) microplus, 

demonstrando atividade repelente por 28 dias. Santos e Vogel (2012) avaliaram o óleo 

essencial de Cymbopogon citratus in vitro, mostrando eficácia de 32% a 100% nas 

diferentes diluições. Em pesquisas sobre o óleo essencial de citronela a 10%, mostrou-

se notavelmente bastante eficaz, causando 100% de mortalidade em larvas e teleóginas 

de R. (B.) microplus (Martins, 2006). O estudo do óleo de Eucalyptus citriodora foi eficaz 

no controle de R. (B.) microplus tanto in vitro como in vivo (Olivo et al., 2013). 

O extrato hidroetanólico de Glechon spathulata mostrou eficácia de 70% in vitro 

sobre teleóginas de R. (B.) microplus (Buzatti et al., 2011). Já o estudo do óleo essencial 

de Lippia schaueriana mostrou eficácia carrapaticida, inibindo 98,2% do crescimento de 

fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus (Castro et al., 2020). Extratos das raízes de 

Lonchocarpus floribundus demonstraram atividade biológica sobre R. (B.) microplus 

(Machado et al., 2013). Na pesquisa para avaliar o efeito do óleo essencial de Melinis 

minutiflora a 0,01% apresentou atividade larvicida sobre R. (B.) microplus, causando 

100% de letalidade (Prates et al., 1993), mostrando-se bastante promissor.. Extratos 

brutos da casca de Melia azedarach a 1% e 5% foram eficazes in vitro para controle de 

R. (B.) microplus, com 19,17% de eficácia a 1% (Potazzi et al., 2012). 

No estudo realizado do óleo essencial de Ocimum gratissimum apresentou 

grande atividade contra larvas de R. (B.) microplus, A. sculptum e R. sanguineus, 
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mostrando-se promissor no controle de larvas de carrapatos (Ferreira et al., 2019). Já o 

óleo essencial de Ocimum basilicum nas concentrações de 25%, 50% e 100% apresentou 

eficácia máxima sobre teleóginas de R. (B.) microplus (Santos et al., 2012). A avaliação 

do extrato de Physalis angulata mostrou atividade acaricida, com concentrações de 100 

mg/mL e 50 mg/mL causando 92,24% e 58,47% de mortalidade, respectivamente 

(Fantatto et al., 2022). O óleo de cravo apresentou eficiência máxima de 100% in vitro 

sobre teleóginas de R. (B.) microplus (Alvarez et al., 2008), também mostrando-se 

efetivo contra o ectoparasita. No estudo sobre o óleo essencial de T. minuta em 

concentrações variadas mostrou eficácia acaricida acima de 95% sobre R. (B.) microplus 

(Garcia et al., 2012). E o extrato etanólico das folhas de Xylopia emarginata Mart 

mostrou potencial atividade acaricida, principalmente na concentração de 100 mg/mL, 

com 97,43% de mortalidade (Cruz et al., 2021). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As plantas medicinais com finalidade carrapaticida mostram-se eficazes quando 

utilizadas no tratamento dos animais na prática etnoveterinária campeira. Apresentam 

vantagens quanto ao custo, menos prejuízos ao meio ambiente, além de serem uma 

alternativa aos mecanismos de resistência desenvolvidos por esses parasitas. 

No entanto, o emprego da fitoterapia ainda é pouco abordado e explorado na 

saúde animal, por isso a etnoveterinária vem se destacando ao trazer as plantas 

medicinais como alternativa terapêutica eficaz, econômica e sustentável, estando sua 

eficácia farmacológica e segurança evidenciadas na tradicionalidade do seu uso pela 

população ao longo das gerações. Porém, mais estudos precisam ser conduzidos e 

incentivados para que medicamentos fitoterápicos possam ser desenvolvidos e 

utilizados na medicina veterinária. 
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